
SINAIS E SÍMBOLOS, GESTOS E PALAVRAS NA LITURGIA 

 

O povo de Deus, atraído pela misericórdia e pela bondade, celebra! 

A ação da comunidade-povo louva, bendiz, suplica, silencia, reverencia 

a ação salvífica de Deus. A vida, morte e ressureição de Jesus 

celebradas são visibilidade e palpabilidade da misericórdia e da 

bondade de Deus para a comunidade. 

Os que recebem a graça de crer por participarem da ação amorosa e 

salvífica, expressam nos sinais, símbolos, gestos e palavras a sua 

relação fecunda com Jesus Cristo. Centro e fonte da liturgia. 

A constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium, sobre a sagrada liturgia, 

recorda a importância de tomar parte na ação litúrgica nascida do 

encontro de Deus que permanece com seus filhos e filhas: 

 

Para assegurar toda eficácia, é necessário que os fiéis participem da 

sagrada Liturgia com reta intenção e boa disposição de ânimo, que 

coloquem sua alma em sintonia com as palavras que pronunciam, e 

colaborem com a graça de Deus a fim de não receber em vão (2Cor 

6,1). Por essa razão, os pastores da Igreja devem vigiar para que, nas 

ações litúrgicas, não só se observem as leis que lhe assegurem a válida 

e lícita celebração, mas também que os fiéis possam participar delas 

de forma consciente, ativa e frutuosa.   

 

A participação fecunda da Comunidade repercute na cotidianidade dos 

que celebram. Por isso, “ deve-se dedicar especial atenção para que 

todo povo nela participe plena e ativamente, pois é a primeira e 

indispensável fonte na qual os fiéis poderão beber o espírito 

verdadeiramente cristão”.  

Perceber a riqueza e a significação dos sinais, dos símbolos, dos gestos 

e das palavras desperta para uma participação plena, ativa e madura 

na liturgia. Os sinais apontam e indicam a grandeza e a singeleza do 

mistério celebrado. Os símbolos nos remetem, lançam, “atiram” para 

junto da ação salvífica, fazendo-nos participantes, “celebrantes”. Os 

gestos litúrgicos levam, conduzem, carregam, exteriorizam a presença 

do mistério que tudo deixa ser e que cria fecunda a comunidade de fé. 

As palavras recolhem as ações de Deus junto do seu Povo, mas 

também recolhem desejos, amores e esperanças que a palavra de 

Deus e a ação litúrgica suscitam no coração dos amados. As narrativas, 



os livros são palavras cheias de vida que vibram no meio da assembleia 

dos fiéis. E as narrativas despertam palavras de louvor ação de graças, 

súplicas, e até palavras-silêncio. Palavra-silêncio que recolhe e acolhe 

a presença amorosa e misericordiosa da Trindade Santa. 

Liturgia, expressa em sinais, símbolos, gestos e palavras! 

Sinais, símbolos, gestos e palavras possibilitam a liturgia. A 

participação litúrgica será sempre mais intensa e envolvente na medida 

em que os sinais, símbolos gestos e palavras, na Liturgia, expressam 

a beleza da fé, a participação da vida de Jesus. Na medida que esses 

elementos essenciais expressam e silenciam a grandeza do encontro 

na fé, despertam para a disposição, disponibilidade receptividade 

louvor dos que celebram na ação fecundante do Espírito Santo. 
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